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RESUMO

A produção de biomassa, a manutenção dos resíduos vegetais sobre o solo e
sua posterior decomposição são fatores de grande importância no estudo da
ciclagem de nutrientes.  Este estudo foi desenvolvido na área experimental do
CEFET-Uberaba-MG, onde foram avaliados oito tipos de coberturas vegetais:
milheto (Pennisetum americanum sin. tiphoydes), braquiária (Brachiaria

brizantha), sorgo-forrageiro (Sorghum bicolor L. Moench), guandu (Cajanus cajan

(L.) Mill sp.), crotalária (Crotalarea juncea), aveia-preta (Avena strigosa Schreb),
pousio e área em preparo convencional de solo (testemunha) em área de Cerrado,
na região do Triângulo Mineiro.  Avaliaram-se a fitomassa seca (FS), a decomposição
dos resíduos em bolsas de decomposição, e a liberação de K.  Utilizou-se um modelo
matemático para descrever a decomposição dos resíduos e a liberação de K, e
calcularam-se a constante de decomposição (k) e o tempo de meia-vida (T½).  O
milheto, o sorgo e a crotalária foram as coberturas que apresentaram maiores
produções de matéria seca.  O maior acúmulo de K ocorreu em gramíneas e a
maior liberação de K ocorreu no milheto, aveia, braquiária e crotalária nos primeiros
42 dias após manejo, nos dois períodos avaliados.  A braquiária apresentou o menor
T½ vida e a maior taxa de liberação de K.

Termos de indexação: decomposição, liberação de K, reciclagem de nutrientes,
gramíneas, leguminosas.
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SUMMARY:  POTASSIUM DYNAMICS IN CROP RESIDUES OF COVER
PLANTS IN CERRADO

Crop residue production, plant residue maintenance and their decomposition are
important factors in the understanding of nutrient recycling process.  To evaluate K
accumulation and release a study with eight cover crops types was developed: pearl millet
(Pennisetum americanum sin. tiphoydes), brachiaria grass (Brachiaria brizantha), sorghum
(Sorghum bicolor L. Moench), pigeonpea (Cajanus cajan (L.) Millsp), sunn hemp (Crotalarea
juncea) and black oats (Avena strigosa Schreb), fallow land and conventional culture
(control) in the experimental area of CEFET-Uberaba-MG, in a Cerrado area.  The dry
mass production, crop residue decomposition in litter bags and K release were evaluated.
A mathematical model was used to describe residue decomposition and K release, which
calculates the decomposition constant (k) and half-time life.  Pearl millet, sorghum and the
sunn hemp were the cover crops that produced most dry matter while K accumulation was
highest in the grasses.  K release was highest in pearl millet, oats, brachiaria grass and
sunn hemp in the first 42 days after handling.  Brachiaria grass had the shortest half-time
life and the highest K release rate.

Index terms: decomposition, K release, nutrient recycling, grasses, leguminosae.

INTRODUÇÃO

A implantação de sistemas de manejo
conservacionistas, que têm como princípio a
manutenção de cobertura vegetal e seus resíduos sobre
o solo, tem-se destacado como uma das estratégias
eficazes para aumentar a sustentabilidade dos
sistemas agrícolas nas regiões tropicais e subtropicais
(Caires et al., 2006).  A eficácia do sistema de
semeadura direta está relacionada, dentre outros
fatores, com a quantidade e a qualidade de resíduos
produzidos pelas plantas de cobertura, a persistência
desses resíduos sobre o solo, a velocidade de
decomposição e a liberação de nutrientes (Torres,
2003).  A maximização da ciclagem de nutrientes, pelo
adequado manejo dos resíduos vegetais produzidos num
cultivo, é uma opção para aumentar a sustentabilidade
dos sistemas agrícolas, otimizando os recursos internos
(Chagas et al., 2007).  Assim, a decomposição de
resíduos em solos aumenta a disponibilidade de
nutrientes para as culturas subseqüentes (Reicoscky
& Forcella, 1998), propicia maior liberação de N (Torres
et al., 2005), de P (Muzilli, 1981), além de aumentar
a disponibilidade de Ca e Mg, entre outros nutrientes,
nas camadas superficiais do solo (Calegari et al., 1992).

A maior parte dos nutrientes das plantas encontra-
se nos resíduos vegetais, exercendo função estrutural
ou como substância de reserva.  Parte do estoque de
nutrientes torna-se disponível para as plantas em um
intervalo curto, contribuindo com a elevação da
produtividade das culturas subseqüentes (Souza &
Melo, 2000).  O K é requerido em grandes quantidades
pelas culturas, igualando-se às quantidades de N
requeridas, e chegando a ser três ou quatro vezes mais
acumulado nos resíduos do que o P (Brady, 1989).

O K é o cátion mais abundante nos tecidos vegetais,
sendo absorvido da solução do solo em grandes

quantidades pelas raízes na forma do íon K+.  Este
nutriente, porém, não faz parte de nenhuma estrutura
ou molécula orgânica, sendo encontrado como cátion
livre ou adsorvido, o que o torna facilmente trocável
das células ou dos tecidos, com alta mobilidade
intracelular.  As necessidades de K para o ótimo
crescimento das plantas situam-se na faixa de 20–
50 g kg-1 da massa das partes vegetativas secas da
planta, das frutas e dos tubérculos, entretanto as
plantas têm a capacidade de absorver quantidade de
K superior à sua necessidade, o que comumente é
denominado consumo de luxo de K (Meurer, 2006).

Estudos com diferentes coberturas vegetais vêm
sendo realizados em algumas regiões do país e
divulgados na literatura, com foco na produção de
matéria seca e decomposição dos resíduos culturais,
acúmulo e mineralização de nutrientes, relacionando
decomposição com fatores climáticos e ação dos
microorganismos do solo (Holtz, 1995; Bertol et al.,
1998; Oliveira, 2001; Torres et al., 2005; Espíndola et
al., 2006; Silva & Menezes, 2007; Soratto & Crusciol,
2007).

A taxa de decomposição dos resíduos vegetais é
controlada pelas características qualitativas do
material vegetal, principalmente pela relação C/N e o
teor de lignina, pelo manejo que definirá o tamanho
dos fragmentos (Bortoluzzi & Eltz, 2000), que, em
conjunto com a ação do clima, principalmente
temperatura do ar e precipitação pluvial (Holtz, 1995;
Espíndola et al., 2006; Torres et al., 2007) influenciam
a atividade dos organismos decompositores (Moore,
1986), podendo acelerar ou reduzir o processo de
decomposição.

Durante o crescimento das plantas, parte da
biomassa produzida retorna ao solo na forma de galhos,
folhas e estruturas reprodutivas, constituindo uma
camada de serrapilheira, que, após ser submetida a
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um processo de decomposição, proporciona reciclagem
de nutrientes.  Costa et al. (2004) avaliaram o aporte
deste material em uma área degradada e revegetada
com leguminosas arbóreas, e observaram que as
concentrações de K nas folhas e nos galhos da capoeira
foram superiores em mais de 100 %, quando
comparadas às quantidades de K em leguminosas
utilizadas na revegetação.  Os autores destacam que
tal fato se deve à baixa eficiência dos solos da área em
reter este nutriente, devido à perda de matéria
orgânica e argila em razão do processo erosivo, que
contribui para o aumento das perdas de K por
lixiviação, devido a sua alta mobilidade.

Alguns estudos mostram a rápida velocidade de
liberação do K, independente da espécie envolvida e
da época do corte, e destacam que este fato
provavelmente está associado à natureza do nutriente
ocorrer na forma iônica nas plantas, não participando
de nenhuma das estruturas orgânicas (Taiz & Zeiger,
1991; Andrade, 1997).  Calonego et al. (2005)
observaram maiores quantidades de K lixiviado à
medida que o estado de senescência da planta evoluiu
após o manejo químico.  Sorato & Crusciol (2007)
observaram que a calagem causou aumento dos teores
de K na parte aérea das plantas e que, dentre os cátions
disponibilizados ao solo após a aplicação, o K é o mais
solúvel nos extratos dos resíduos vegetais.

Estudando a decomposição e a liberação de
nutrientes acumulados em diferentes coberturas
vegetais consorciadas com bananeiras, Espíndola et
al. (2006) observaram maior acúmulo de K nas
gramíneas, sendo a decomposição dos resíduos e a
liberação do K mais lentas na estação seca.
Considerando o tempo de meia-vida (T½),
aproximadamente 50 % dos nutrientes contidos nas
leguminosas foram liberados em até 120 dias, e que
no período das chuvas este tempo caiu para 60 dias.
Ainda com relação ao K, foram observados tempos de
meia-vida menores que 13 dias para todas as plantas
de cobertura em ambos os períodos avaliados.  A
percentagem de K remanescente, avaliada aos 30 dias
após o corte, variou de 2 a 15 % nos resíduos vegetais
analisados.

Avaliando a produção de matéria seca, acúmulo e
liberação de nutrientes da aveia-preta e do guandu,
Borkert et al. (2003) estabeleceram os seguintes
intervalos de classe de rendimento de matéria seca
(MS): menores que 5,0; entre 5,0 e 7,5; 7,5 e 10; 10,00
e 12,5; 12,5 e 15,0; e maiores que 15,0 t ha-1.  Eles
observaram que as duas espécies acumularam, em
média, 100; 148; 199; 235; 273; e 507 kg ha-1 de K
para a aveia e para o guandu; as médias foram de 20,
41, 67, 89, 134 e 174 kg ha-1 de K para esses intervalos,
respectivamente, com destaque para a aveia-preta e
para a reciclagem do K.  Ambrosano et al. (1997)
observaram que mucuna-preta, Crotalária juncea e
resíduos da cultura de soja liberaram no solo
102 kg ha-1 de K (51 mg kg-1), 76 kg ha-1 de K
(38 mg kg-1) e 33 kg ha-1 de K (16 mg kg-1),
respectivamente, após terem sido manejados.

Diante disso, este estudo teve como objetivo avaliar
a produção de matéria seca (MS), a taxa de
decomposição e as quantidades acumuladas e
liberadas de Kdos resíduos vegetais de plantas de
coberturas no Cerrado.

MATERIAL E MÉTODOS

Caracterização do local

O estudo foi desenvolvido durante o período de agosto
de 2000 a março de 2002, na área experimental do
Centro Federal de Educação Tecnológica de Uberaba
(CEFET-Uberaba-MG), no município de Uberaba-MG,
localizado a 19 ° 39 ’ 19 ” S e 47 ° 57 ’ 27 ’’ W, a
aproximadamente 795 m de altitude.  As variações
climáticas ocorridas no período de experimentação
podem ser observadas na figura 1.  As médias anuais
de temperatura máxima e mínima, precipitação
média, insolação e umidade relativa do ar são de
29,0; 16,9 °C; 1.639,6; 360,4 e 64,9 mm, num
período de 10 anos, respectivamente (Quadro 1)
(Abdala, 2005).

Figura 1. Temperatura e precipitação pluvial média obtida na Estação climatológica de Uberaba INMET/
EPAMIG em 2000 e 2001.
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O clima é classificado como Aw, tropical quente,
segundo a classificação de Köppen, apresentando
inverno frio e seco.  O solo da área experimental foi
classificado como Latossolo Vermelho distrófico
(Embrapa, 1999), com as seguintes características na
camada arável (0-20 cm) 180 g kg-1 de argila, pH H2O
(1:2,5) 6,3; 17 mg dm-3 de P; 96 mg dm-3 de K ;
1,9 cmolc dm-3 de Ca2+; 0,6 cmolc dm-3 de Mg2+;
2,0 cmolc dm-3 de H + Al e 16 g kg-1 de matéria
orgânica (Embrapa, 1997).

Delineamento experimental e tratamentos

Na primeira fase do experimento, a semeadura das
coberturas vegetais ocorreu em agosto de 2000 e a
segunda em abril de 2001, sendo utilizadas as
seguintes plantas de cobertura: milheto (Pennisetum
americanum sin. tiphoydes), braquiária (Brachiaria
brizantha), sorgo-forrageiro (Sorghum bicolor L.
Moench), guandu (Cajanus cajan (L.) Mill sp.),
crotalária (Crotalarea juncea) e aveia-preta (Avena
strigosa Schreb), além de uma área em pousio e uma
área testemunha (plantio convencional).O
delineamento experimental adotado foi o de blocos
casualizados, com quatro repetições, num total de 32
parcelas de 40 m2 (4 x 10 m).  Na área de pousio, foi
feita a identificação das plantas invasoras, sendo
encontradas espécies de diversas famílias, com
predomínio de gramíneas.

Avaliação da matéria seca das coberturas

Para a avaliação da produção de matéria seca (MS)
nos dois primeiros ciclos, a dessecação foi feita aos
110 dias após a semeadura (DAS).  Fez-se a
amostragem em dois pontos ao acaso em cada parcela,
com o auxílio de um quadrado metálico de 1,0 m2 de
área, que foi lançado aleatoriamente.  A seguir, coletou-
se todo o material contido na área delimitada.  O

material vegetal foi levado ao laboratório, colocado em
estufa de circulação forçada a 65 °C por 72 h, sendo
posteriormente pesado e os resultados expressos em
kg ha-1.  Após esta amostragem, as coberturas foram
dessecadas aplicando-se 1.440 g ha-1 de glifosato +
600 g ha-1 de Paraquat.

Avaliação da taxa de decomposição

Para a avaliação da taxa de decomposição e
liberação de nutrientes, foi empregado o método das
bolsas de decomposição (litter bags) conforme descrito
por Santos & Whilford (1981);Schunke (1998) e
Espíndola et al. (1998).  Em cada bolsa, foram colocados
10 g da parte aérea das plantas de cobertura seca em
estufa, a 65 °C, até massa constante, sendo
distribuídas vinte sacolas na superfície do solo em cada
parcela.  Foram realizadas cinco amostragens em cada
sacola: a primeira aos 110 DAS, a segunda 42 dias
após o manejo (DAM) e as demais em intervalos
regulares de 56 dias (0; 42; 98; 154; 210 DAM).  Em
cada amostragem coletaram-se quatro sacolas por
tratamento.  Após a coleta das amostras, o material
foi seco em estufa de circulação forçada de ar, a 65 °C
até massa constante e, a seguir, moído.

Para descrever a decomposição dos resíduos
vegetais e a liberação de K, aplicou-se um modelo
matemático exponencial descrito por Thomas &
Asakawa (1993) e utilizado por Rezende et al. (1999)
do tipo (1):

X = Xo e-k t (1)

sendo X a quantidade de matéria seca remanescente
após um período de tempo t, em dias; Xo é a quantidade
de matéria seca ou nutriente inicial, e k é a constante
de decomposição do resíduo.  Aplicando ln e
reorganizando a equaão 1:

    k = ln (X / Xo)/t (2)

Quadro 1. Dados climáticos da região de Uberaba do período de 1995 a 2004, extraídos do acervo de dados da
Estação climatológica de Uberaba INMET/EPAMIG

Modificado de Abdala (2005).
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Considerando que no T½, X = Xo/2 é possível
calcular a constante de decomposição (k), e com o valor
obtido pode-se calcular o tempo de meia-vida (T½) da
matéria seca ou nutriente, pela equação (3):

   T½ = ln (2) / k (3)

sendo ln (2) o logaritmo neperiano de dois, que é um
valor constante; k é a constante de decomposição.  Os
valores obtidos expressam o período de tempo
necessário para que metade dos resíduos se
decomponha ou para que metade dos nutrientes
contidos nesses resíduos seja liberada (Espíndola et
al., 2006).  Foram elaboradas equações matemáticas
que representam a decomposição de matéria seca e a
liberação de nutrientes, com auxílio do software
SigmaPlot 8.0.

Caracterização química dos resíduos das
plantas de cobertura

A massa seca obtida foi moída e posteriormente
submetida à digestão nitricoperclórica.  Das soluções
obtidas, foram determinados os teores de K (Bataglia
et al., 1983) por fotometria de chama (Tedesco et al.,
1985).  O conteúdo total de K foi estimado a partir do
teor do nutriente de cada amostra, multiplicado pelo
peso total de matéria seca estimado em t ha-1.  No
material vegetal, foram determindos o C orgânico pelo
método de Walkley e Black modificado, e o N-total
pelo método de Kjeldahl (Tedesco et al., 1985).  A partir
dos dados de C e N obtidos, foi calculada a relação
C/N.

Os resultados foram submetidos à análise de
variância.  Quando este foi significativo, compararam-
se as médias pelo teste de Tukey (p < 0,05).  Utilizou-
se o programa estatístico SAEG, versão 5,0 (Euclides,
1983).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Avaliação da matéria seca (MS) e relação
C/N das coberturas

Com relação à produção de matéria seca, no
primeiro ano de estudo (2000/01) observou-se que as
gramíneas apresentaram maior rendimento, tendo o
milheto se destacado, seguido pelo sorgo e pela
braquiária (Quadro 2).  Este comportamento pode ser
explicado pelas adequadas condições climáticas
ocorridas neste período, pois a semeadura coincidiu
com o início do período das chuvas.  Com relação às
leguminosas, a crotalária foi a melhor cobertura, mas
produzindo praticamente 1/3 da FS do milheto, ainda
assim os valores foram inferiores aos valores
encontrados na literatura.  O valor obtido pelo milheto
foi semelhante ao observado por Chaves (1997), de
10,3 t ha-1.  Para o sorgo, foram menores que os
obtidos por Moraes (2001) e por Oliveira (2001),
10,71 t ha-1, 15,48 t ha-1, respectivamente, nas
mesmas condições de solo e clima.

No segundo ano (2001/02), os valores de FS foram
inferiores aos do primeiro ano.  Este comportamento
pode estar relacionado à época de semeadura das
coberturas, que ocorreu no mês de abril, período em
que a precipitação foi muito baixa (Figura 1).
Associado a este fato, neste ano as coberturas foram
submetidas a condições climáticas adversas, baixas
taxas de precipitação pluvial (1.249,1 mm), abaixo do
normal na região.  Lara Cabezas et al. (2004)
verificaram resultados semelhantes, na mesma época
de plantio, estudando nabo-forrageiro e milheto como
culturas antecessoras do milho no Cerrado mineiro.
Neste período agrícola, destacou-se a produção de FS
da aveia-preta (3,36 t ha-1), por estar adaptada às
condições de baixas taxas de precipitação e
temperatura.

Quadro 2. Produção de matéria seca (MS) e relação C/N das plantas de cobertura, nos anos agrícolas de 2000/
2001 a 2001/2002

(1) Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si a 5% (Tukey). (2) Não foi feita análise estatística da relação C/
N, porque o teor de C foi avaliado a partir de uma amostra composta, constituída pelas quatro repetições.
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Quanto à relação C/N nas plantas de cobertura do
primeiro ano, observaram-se baixos valores para todas
as coberturas, com exceção da aveia-preta.  No ano
seguinte (2001/02), verificou-se o aumento dos valores
desta relação para todas as plantas; a aveia-preta
manteve os menores valores, porém próximos ao
verificado no ano anterior.  Uma possível explicação
para o aumento da relação C/N no ano agrícola de
2001 pode estar relacionada às condições climáticas
que podem ter desfavorecido a absorção de N pelas
gramíneas e a fixação biológica nas leguminosas.
Independente do ano agrícola, as leguminosas
apresentaram as menores relações C/N.

Avaliação da taxa de decomposição e tempo
de meia-vida (T½)

Para a taxa de decomposição, no primeiro ano
(2000/01), em todos os tratamentos ocorreu
inicialmente uma fase rápida seguida de uma fase
mais lenta.  Pousio e braquiária foram as coberturas
que apresentaram as maiores taxas de decomposição
da matéria seca, permanecendo apenas 44,6 e 40,8 %
dos resíduos vegetais, nos primeiros 42 dias após o
manejo (DAM), e 12,6 e 11,4 % da matéria seca
produzida, respectivamente, aos 210 DAM (Quadro 3).

Fabian et al. (2006), na mesma região, observaram
que as taxas de decomposição da braquiária e de pousio
foram mais intensas nos primeiros 90 DAM quando
comparadas com as da crotalária e do milheto,
restando ainda 59 % da matéria seca aos 120 DAM,
porém, como o corte e a dessecação foram mais tardios
(190 DAS), a estação mais chuvosa parece ter
influenciado nos resultados obtidos.

Milheto, sorgo e guandu foram as plantas que
apresentaram menores taxas de decomposição em todo
o período avaliado.  Embora a crotalária e o guandu
apresentem baixa relação C/N (Quadro 2), esta
tendência não foi observada, pois aos 210 DAM ainda
restavam 36,3 e 38,6 % dos resíduos vegetais sobre o
solo, respectivamente (Quadro 3).

Com a constante de decomposição, pode-se calcular
o tempo de meia-vida (T½) das coberturas de solo,
podendo-se observar que metade dos resíduos vegetais
provenientes da área de pousio e da área de braquiária
havia se decomposto, respectivamente aos 60 dias e
aos 56 dias, o que possivelmente possa ser explicado
pela baixa relação C/N apresentada por estas plantas.
Dentre todas as coberturas, as gramíneas foram as que
apresentaram maior T½, o que pode ser explicado pela
sua maior relação C/N (Quadro 4).

Quadro 3. Percentagem de permanência da matéria seca dos resíduos vegetais das plantas de cobertura,
pelo tempo após o manejo, nos anos agrícolas de 2000/2001 e 2001/2002, em Uberaba-MG

o, * e **: Significativo a 10, 5 e 1 %, respectivamente. T1/2: meia-vida.

Quadro 4. Tempo de meia-vida e R2 do modelo exponencial da, percentagem de permanência da matéria seca
dos resíduos vegetais das plantas de cobertura em função do tempo nos anos agrícolas 2000/2001 e 2001/
2002
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No segundo ano agrícola, 2001/02, a taxa de
decomposição foi mais lenta para todas as coberturas
avaliadas, o que pode ser confirmado pela análise do
T½, que aumentou para todas as coberturas
(Quadro 4).  Porém, a braquiária continuou sendo a
cobertura com a maior taxa de decomposição.  A
crotalária foi a cobertura com o segundo maior valor
T½, mesmo apresentando uma das menores relações
C/N (Quadro 2).  A menor taxa de decomposição
verificada no segundo ano pode ser devida aos resíduos
vegetais que não se decompuseram durante o primeiro
ano e à baixa precipitação pluvial ocorrida
(1.249,1 mm) (Figura1).

Acúmulo e liberação do potássio dos
resíduos das plantas de cobertura

As dinâmicas de acúmulo e liberação do K nos
resíduos das plantas de cobertura (gramíneas e
leguminosas) ocorreram de forma diferenciada.  No
primeiro ano de estudo (2000/01), observou-se que o
maior acúmulo de K ocorreu naquelas plantas com
maior produção de matéria seca (Quadro 2 e 5), porém
a liberação do K contido nos resíduos culturais ocorreu
de forma diferenciada, pois milheto, aveia e braquiária

liberaram 49, 54 e 55 %, respectivamente aos 42 DAM,
enquanto a crotalária liberou 43 %.  Porém, para as
coberturas guandu, sorgo e pousio, foram verificadas
menores taxas de liberação deste nutriente, 25, 19 e
10 %, respectivamente (Quadro 5).  A taxa de acúmulo
está relacionada à produção de matéria, porém a
liberação parece não estar associada à taxa de
decomposição das coberturas (Quadro 3) e ao T½
(Quadro 4), pois crotalária, pousio e braquiária foram
as coberturas que apresentaram maiores taxas de
decomposição e menores T½.

No segundo ano (2001/02), a produção de matéria
seca e o acúmulo de K foram inferiores em todas as
datas de avaliação, para a maioria das coberturas,
sendo exceções a este comportamento as coberturas
de pousio, aveia e guandu.  A decomposição de todas
as coberturas liberou o K acumulado nos resíduos
culturais na faixa de 20 % aos 42 DAM, com exceção
do sorgo que ficou na faixa de 10 % (Quadro 6).  Além
disso, o pousio acumulou 75 kg ha-1 (Quadro 6) numa
matéria seca de 3,8 Mg ha-1, o que pode ser explicado
por essas plantas serem de ocorrência espontânea,
estando mais adaptadas às condições adversas de
clima.

Quadro 5. Potássio acumulado até o dia 110 DAS do manejo e liberação ocorrida nos intervalos avaliados, no
ano agrícola de 2000/2001, em Uberaba-MG

Quadro 6. Potássio acumulado até o dia 110 DAS do manejo e liberação ocorrida nos intervalos avaliados, no
ano agrícola de 2001/2002, em Uberaba-MG
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Embora no primeiro ano de estudo tenham ocorrido
condições climáticas como precipitação (1.970 mm)
e temperatura máxima (29,3 °C), que favoreceriam
a decomposição das espécies de coberturas e a
liberação do K, com exceção das plantas de
cobertura crotalária, aveia e braquiária, esta
tendência não foi verificada.  Observa-se que, para
as demais espécies estudadas, os maiores valores
da constante de decomposição foram verificados no

ano agrícola de 2001/2002.  Dentre as plantas de
cobertura, para ambos os anos agrícolas, os maiores
valores da constante de mineralização de K (k) e
menores T½ foram verificados para a braquiária
no primeiro ano (2000/01), cujos valores foram de
0,0095 ln (g g-1) d-1 e 73 dias, respectivamente
(Quadro 7).  Para as áreas de pousio, foram
constatados os maiores valores de T½ e menores
valores da constante de mineralização do K.

CONCLUSÕES

1. Milheto e sorgo (gramíneas) e crotalária
(leguminosa) foram as plantas de cobertura de solo
que apresentaram as maiores produções de matéria seca.

2. O maior acúmulo de K ocorreu nas gramíneas
(milheto, sorgo e braquiária) no primeiro ano e pousio
no segundo ano. A maior liberação de K ocorreu no
milheto, na aveia, na braquiária e na crotalária nos
primeiros 42 dias após o manejo nos dois períodos
avaliados.

3. Dentre as plantas de cobertura estudadas, o
milheto foi a que apresentou o conjunto de atributos
(acumulação de K e T½) mais favorável para utilização
em áreas de Cerrado.
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